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press, a Palminvest faz um balanço “muito posi-
tivo” desta parceria com o InterContinental Ho-
tel Group (IHG). Eurico Almeida, administrador 
da Palminvest, explica que “o franchising das 
grandes marcas hoteleiras com capacidade insta-
lada na Europa, dá-nos acesso a uma máquina 
comercial, de marketing e de standards ímpares, 
permitindo estar sempre na linha da frente do 
que do melhor se faz na hotelaria mundial”. Um 
conceito que o responsável salienta que depois é 
adequado “à nossa região e realidade, tirando o 
melhor partido da escala e do conhecimento ac-
tual e futuro dos mercados”.
Há 20 anos que o Hotel D. Amélia, em Castelo 
Branco, integrou a Best Western International. 
Joaquim Martins, administrador do três estrelas, 
explica que a questão financeira pesou na escolha 
da marca: “Na altura, a Best Western era aquela 

que nos oferecia melhores condições de integra-
ção”; mas também a visibilidade internacional, 
“uma vez que a Best Western tem aproximada-
mente 4 mil hotéis espalhados por todo o mundo, 
com ligações às redes internas”. Sendo uma ca-
deia de hotéis independentes, a gestão comercial 
e financeira mantêm-se também independentes, 
mas a qualidade não. As unidades contam com 
“inspecções de qualidade que são efectuadas por 
auditores externos, que nos exigem manter bem 
altos os padrões de qualidade, todos os anos com 
inserção de novos upgrades de acordo com os es-
tudos de mercado e tendências actuais, de modo 
a aumentar o conforto e qualidade do serviço”. 
Uma das principais vantagens enumeradas na 
adesão ao ‘franchising’ é o ‘brand awareness’. No 
caso da IHG, que conta com mais de 80 milhões 
de clientes fidelizados, a sua carteira de clientes 
tem “muita expressão na comunicação directa, 
permitindo ao ‘franchisado’ chegar mais depressa 
ao cliente final num formato de marketing uni-
versal”. Outra vantagem é o sistema de reservas 
e, por último, “a formação e as tecnologias de 
informação, que nos permitem estar sempre na 
1ª linha tecnológica e de inovação e desenvolvi-
mento dos nossos principais activos, as pessoas”, 
indica Eurico Almeida.

Motivos da escolha
São vários os grupos hoteleiros de dimensão in-
ternacional que disponibilizam opções de ‘franch-
ing’. Desde o InterContinental Hotel Group, à 
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Hilton Worldwide, Accor, Marriott International, 
Starwood Hotels & Resorts, Wyndham Hotel 
Group, Louvre Hotels Group, Best Western In-
ternational, à Choice Hotels International, entre 
muitas outras.
Eurico Almeida refere que optou pela marca 
Holiday Inn Express do IHG, “não só devido 
ao historial de crescimento na Europa em 2007, 
abrindo uma perspectiva de escala na captação 
de clientes para a região EMEA, mas acima de 
tudo, a capacidade que o conceito/marca tem em 
resistir a ciclos económicos adversos, por se tratar 
de um conceito suportado em custos variáveis, 
gerindo-se com um harmónio”. 
Estar associado a uma marca de referência na 
hotelaria internacional trouxe mais-valias na 
promoção do Hilton Vilamoura, revela Dinis 
Pires, director-geral da unidade hoteleira lo-
calizada no Algarve. O responsável realça que, 
ao serem uma unidade do mundo Hilton, “po-
demos beneficiar de uma central de reservas 
que nos vende em qualquer ponto do mundo, 
principalmente aos clientes individuais”. Por 
outro lado, “contamos ainda com os escritó-
rios de vendas globais que nos ajudam a incre-

mentar o nosso negócio ao nível de MI”.
Quanto à estruturação da empresa em si, Dinis 
Pires esclarece que “é muito vantajoso podermos 
contar com a cultura e valores da marca Hilton, que 
constitutem a base da formação de todos os nossos 
colaboradores e que nos servem de pilares para po-
dermos prestar um serviço que respeite os exigentes 
padrões de serviço e de qualidade”.
A Accor garante várias vantagens na escolha de uma 
das suas marcas, desde equipas de marketing de-
dicadas; canais de venda directa: web, aplicações 
movéis e tablet, central de reservas; cartão de fi-
delização que conta já com mais de 17 milhões de 
membros e que conta com o portfólio mais diver-
sificado de clientes de todas as cadeias hoteleiras; 
distribuição que se apoia em equipas comerciais 
locais e internacionais e um motor de reservas 
TARS que produz mais de 45% do volume de 
negócio dos hotéis franchisados; disponibilização 
de todos os departamentos criados para as filiais, 
seja ao nível dos recursos humanos, centrais de 
compra, manutenção, etc.
Já no que refere à IHG, Hylko Versteeg, director 
de desenvolvimento para o Sul da Europa, indica 
que o grupo oferece “acesso completo ao nosso 
sistema de distribuição que, em Portugal, repre-
senta aproximadamente 38% a 45% das dormi-
das e receitas do hotel através do nosso sistema”. 
Além disso, “temos menores riscos comerciais do 
que os hotéis independentes ou cadeias hotelei-
ras menores, havendo assim uma poupança adi-

“podemos beneficiar de uma central 
de reservas que nos vende em 
qualquer ponto do mundo”
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cional. Temos ainda os nossos sistemas de vendas 
globais; escritório central de reservas; uma aplica-
ção de reservas e um grande conjunto de profis-
sionais para auxiliar os hotéis individuais”.

Investmento
Cada caso é um caso e o investimento requerido 
para ser franchisado de uma marca hoteleira de-
pende das necessidades específicas da unidade em 
si. Na experiência da Palminvest, Eurico Almeida 
explica que todos os hotéis foram planeados de iní-
cio já com a marca, “pelo que os custos de a ter estão 
associados ao CAPEX (Capital Expenses) inicial e 
decorrem de custos mais baixos que um hotel tradi-
cional, porque consegue-se ter acesso a preços com-
petitivos da central de compras da IHG”. 
No que refere ao Best Western D. Amélia, Joa-
quim Martins indica que o investimento inicial 
ainda foi significativo, “sobretudo porque tivemos 
de actualizar todo o nosso letring e adequá-lo às 
normas internacionais da Best Western”.  O inves-
timento depende do estado actual do hotel, expli-
ca Jesus Seseña, Iberia Development Manager da 
Accor: “Nos casos em que é preciso uma grande 
renovação, podemos escalonar a adaptação de 
modo a minimizar o impacto económico”, mas 
podem também existir investimentos menores, 
como equipamentos informáticos, estacionário, 
fardas, entre outros.

Como contactar as marcas?
Actualmente, a Accor tem quatro hotéis em 
‘franchising’ em Portugal – um Mercure, dois 
ibis e um ibis Budget. Segundo Jesus Seseña, o 
objectivo é “aumentar o número de hotéis em re-
gime de ‘franchising com novas construções para 
as marcas íbis e íbis Budget; e com incorporações 
de hotéis independentes para as marcas Mercure 
e ibis Style”. Actualmente, estão já em desenvol-
vimento vários projectos para Lisboa e Porto que 
devem concretizar-se ao longo deste ano, adianta 
o director do grupo francês, que considera que 
“falar de ‘franchising’ ou de gestão em Portugal 
é revolucionário”, pois a cultura predominan-
te ainda é a venda ou a locação. “Os empresá-
rios portugueses compreendem rapidamente as 
possibilidades de rentabilidade destas fórmulas 
face às soluções tradicionais, mas às vezes o risco 
amedronta-os. Não podemos ter medo e é preci-
so que estes empresários profissionais da hotela-
ria não hesitem em apostar numa fórmula que já 
deu provas de sucesso”. Os hoteleiros interessa-

dos numa estratégia de ‘franchising’ devem, no 
caso da Accor, contactar o Departamento de De-
senvolvimento da Accor (DDEV). Depois deste 
verificar que a unidade hoteleira em questão se 
pode enquadrar numa das marcas do Grupo 
Accor, o DDEV vai trabalhar com o proprietá-
rio do hotel, ou com os seus representantes, para 
elaborar em conjunto um plano de viabilidade 
económica do hotel. Neste plano, será estudada 
a capacidade de melhoria dos resultados do ho-
tel através do ‘franchising’. Depois de realizada 
uma auditoria no âmbito do Plano de Adaptação 
à marca, procede-se à assinatura do contrato que 
marca o início da fase de pré-abertura, onde são 
estabelecidos os detalhes necessários para a aber-
tura do hotel sob uma marca Accor. 
Uma vez em contacto com a IHG – para definir 
o franchising das marcas Holiday Inn Express, 
Holiday Inn, Crowne Plaza, Staybridge Suites 
& Hotel ou Indigo -, Hylko Versteeg explica que 
responsáveis do grupo internacional procedem 
a uma visita ao hotel e preparam um relatório 
sobre o estado do hotel para identificar necessi-
dades ao nível de segurança contra incêndios e 
outras, design e sistemas operacionais, tomando 
atenção ao investimento necessário.
Actualmente, a IHG tem sete hotéis em Lisboa 
em ‘franchising’, com duas unidades em desen-
volvimento; quatro no Porto e um em desenvol-
vimento; e dois no Algarve, mas o responsável 
considera que existem mais oportunidades de 
crescimento no nosso País, realçando que espera 
que o crescimento verificado nesta área nos últi-
mos quatro anos aumente.  h

“tivemos de actualizar todo 
o letring e adequá-lo às normas 
internacionais da Best  Western.”
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Prevê-se que 2015 seja um ano onde  a tec-
nologia aplicada à indústria do Turismo te-
nha a sua derradeira afirmação.
Até há pouco tempo, um estudo da Univer-
sidade de Cornell indicava um desfasamen-
to de cerca de cinco anos entre a experi-
ência tecnológica que os hóspedes têm em 
suas casas, em prejuízo da que encontravam 
nas unidades hoteleiras. Este cenário está 
claramente a mudar e em Portugal são cada 
vez mais as unidades que adoptam uma po-
litica de inovação tecnológica que permita 
ao hóspede o mesmo conforto que em sua 
casa. Desde os espaços comuns interactivos 
à viabilidade de conectar o telemóvel, ta-
blet ou outros instrumentos ao ecrã no seu 
quarto, ou utilizando uma Docstation dis-
ponível, este ‘gap’ é cada vez menor.
Numa vertente mais corporativa, e de uma 
forma crescente, temos vindo a assistir a 
estratégias de marketing que incidem na 
personalização do contacto com o cliente 
muitas vezes através de aplicações mobile. 
Uma das tendências actuais prende-se, de 
facto, com o impacto que esta comunicação 
tem no aumento de reservas/vendas online 
(incluindo o pagamento pela mesma via), 
aproximando o cliente final  e permitindo-
lhe interagir com a unidade em qualquer 
momento. É de salientar que a nível mun-
dial as reservas através de dispositivos mó-
veis representam já em média 25% do mer-
cado de viagens online.

Existe, no entanto, uma preocupação e 
igualmente caminho a percorrer, quando 
olhamos ao impacto que o desenvolvimen-
to/compra deste tipo de tecnologia tem 
para as cadeias/unidades hoteleiras. Actual-
mente, o desafio passa também por perce-
ber como podem os ‘custos por acção’ on-
line ser contabilizados e diluídos, trazendo 
rentabilidade a estes canais. Este exercício 
será sempre mais fácil para os grandes gru-
pos, que tendencialmente são precursores 
da inovação no sector.
O sucesso passará sempre por criar uma 
estratégia que posicione a marca com uma 
identidade digital sólida e credível e garan-
tir que a mesma se associa aos canais cor-
rectos. Se em média, antes de decidir reser-
var, o cliente pesquisa entre 15 e 22 sites, 
é importante garantir a retenção do cliente 
no momento da visualização, por forma a 
que este reserve de imediato ou regresse no 
final da sua pesquisa. É importante salien-
tar, no entanto, que o foco desta persona-
lidade digital tem sempre de ser o cliente, 
indo ao encontro das suas expectativas e 
deixando claras as experiências que este 
pode ter e nunca no marketing totalmente 
corporativo e que tem a marca no centro do 
discurso. Esta estratégia de foco no cliente 
permitirá às unidades ter impacto directo 
no SEO, permitindo assim influenciar o seu 
posicionamento nas pesquisas nos princi-
pais motores. h

filipacardoso@michaelpage.pt

Filipa
Cardoso
/ consultora
Michael Page 
Hospitality & 
Leisure
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No momento em que se celebra o ano internacional 
da luz, decretado pela UNESCO, a Publituris Ho-
telaria foi perceber, junto do sector hoteleiro, quais 
as principais medidas desenvolvidas pelos hotéis 
no consumo da energia de uma forma sustentada 
e qual a importância deste tipo de acções no que 
diz respeito, não só na vertente de sustentabilidade, 
como também no impacto na redução de custos em 
‘utilities’. 

O que é feito nas unidades portuguesas?
Segundo a UNESCO, a utilização da energia solar 
aumentou exponencialmente ao longo da última 
década. Além disso, tecnologias como painéis fo-
tovoltaicos e aquecedores solares de água irão re-
presentar uma potencial fonte de fornecimento de 
cerca de um terço de energia do mundo inteiro, até 
ao ano de 2060. São também várias as unidades 
que apostam nestes meios, assim como sistemas de 

iluminação LED, entre outras medidas, de forma a 
aliar a sustentabilidade à redução de custos ineren-
tes ao consumo de energia. É o caso do Ecorkhotel, 
Évora Suites & SPA, no Alentejo. Manuel Policarpo, 
director-geral, explica que “a unidade detém uma 
central fotovoltaica que fornece 50% da energia do 
hotel, assim como um conjunto de painéis solares, 
um para o aquecimento das águas quentes e pisci-
nas do edifício principal e outro para o aquecimento 
das suites.” Além disso, 98% do edifício dispõe de 
lâmpadas LED, sendo objectivo do hotel aumentar 
esta percentagem futuramente. 
Também o Inspira Santa Marta Hotel, em Lisboa, 
conta com “painéis solares termoacumuladores, 
iluminação LED e de baixo consumo energético, 
equipamentos Energy Star e economizadores de 
energia nos quartos”, explica Ana Tavares, coorde-
nadora de sustentabilidade do hotel. 
Numa descrição do que foi realizado recentemen-
te no Corinthia Lisbon Hotel, Reuben Mifsud, 
director-geral da unidade, destaca “uma remode-
lação completa dos equipamentos térmicos, a im-
plementação de um sistema de gestão de energia, a 
instalação de iluminação LED, sistema de energia 
solar”, entre outras medidas. Além disso, a unidade 
estabeleceu parcerias com a GALP e ISQ, de forma 
a desenvolver projectos que permitam uma maior 
eficácia na suficiência energética. 
Já Marta Sousa Pires, administradora do grupo 
Bensaude, exemplifica que “a energia geotérmica é 
utilizada no Terra Nostra Garden Hotel como fonte 

_

UNEScO,

2015 Ano Internacio-

nal da Luz

2015 marca o ano Internacional da Luz. 
No que diz respeito ao consumo de energia, 
os hotéis portugueses apostam, cada vez 
mais, na sua utilização de forma sustentada, 
de forma a permitir uma redução nos custos 
reais.

Texto Marta Barradas  Fotografia D.R.

Energia:  
Sustentabilidade  
e redução de custos.
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primária de potência calorífica”. Esta fonte de ener-
gia é, assim, responsável pela produção de águas 
quentes sanitárias, utilizando as abundantes águas 
quentes termais existentes no jardim botânico do 
parque da unidade. O hotel açoriano aposta ainda 
noutras formas de optimização dos consumos dos 
recursos energéticos, como é o exemplo da ilumina-
ção LED e uma “monitorização diária dos consu-
mos de energia”, acrescenta a responsável.
No caso do grupo Pestana, nomeadamente o Tróia 
Eco-Resort, são também utilizadas lâmpadas LED, 
“quer na iluminação exterior (arruamentos, espaços 
verdes), quer no interior das unidades” e o “aque-
cimento de águas de consumo é realizado através 
de painéis solares térmicos”, afirma fonte oficial do 
grupo Pestana.
Os sensores de iluminação são também uma apos-
ta recorrente em todas as unidades hoje em dia, de 
forma a obter um gasto de electricidade menor, me-
diante a necessidade desta ser utilizada.
 
Sustentabilidade e redução de custos
A utilização de forma sustentada da energia nos ho-
téis, não só garante uma aposta na preservação do 
ambiente e recursos naturais, como também ajuda 
na diminuição dos custos em utilities.   

“Só no sector da electricidade, estamos a conseguir 
uma poupança de cerca de 15%. Mas na economia 
total, de todas as medidas que temos implementa-
do, ascende a mais de 40% entre a electricidade e 
o gás”, afirma Reuben Mifsud. Para o Corinthia 
Lisbon Hotel, refere o responsável, “estes resultados 
têm um impacto muito importante num hotel que, 
em condições normais, gasta mais de um milhão de 
euros com essas utilities”. 
De 2004 a 2014, os hotéis do grupo Bensaude 
apresentaram uma redução de 74% no consumo de 
electricidade, valores que, para Marta Sousa Pires, 
“resultam das medidas de sustentabilidade ambien-
tal relativas ao consumo de energia e que ilustram 
bem a sua eficácia.”
Ana Tavares diz que, no caso do Inspira Santa Mar-
ta Hotel, “de 2012 a 2014 registou-se uma redução 
de 23% no consumo de energia por cliente e de 25% 
no consumo de gás por cliente”.
As acções comportamentais, acompanhadas por 
pequenas melhorias nas unidades do grupo Pestana 
têm conduzido a poupanças por quarto ocupado na 
ordem dos 5 a 10%. “Quando se aplicam Projectos 
de Eficiência Energética, mais abrangentes e envol-
vendo a substituição de equipamentos mais relevan-
tes, temos conseguido poupanças da ordem dos 20 
a 25%”, acrescenta fonte oficial da cadeia, referindo-
se ao conjunto global das suas unidades.
Já Manuel Policarpo explica, no que diz respeito 
ao consumo energético do Ecorkhotel, que este “é 
55% inferior à média europeia standard dos hotéis 
de quatro estrelas”, enquanto o consumo do gás é 
inferior em 10%.
 
A perspectiva dos clientes
No momento de escolher o local onde pretendem 
hospedar-se, para passar as suas férias ou até uma 
‘pausa’ durante o fim-de-semana, será que os clien-
tes valorizam um hotel cuja preocupação ambiental 
é um factor decisivo?
Marta Sousa Pires garante que “os clientes da Ben-
saude Hotels estão cada vez mais sensíveis para as 
questões de protecção ambiental e do consumo sus-
tentável dos recursos. Reconhecem as nossas Cer-
tificações Ambientais e demonstram grande aceita-
ção das medidas ambientais implementadas”. 
No caso do Ecorkhotel, Manuel Policarpo refere 
que “existem turistas que procuram estes hotéis 
porque são mais sensíveis nestas questões”, sobre-
tudo a nível internacional. Já no mercado nacional, 
os hóspedes que procuram este género de unida-
des são “visitantes vindos dos centros urbanos com 
crianças, que começam a desenvolver mais sensibi-
lidade a nível ambiental”, acrescenta o responsável.
Reuben Mifsud explica que “os clientes são os pri-
meiros a reconhecer e valorizar tais medidas. Num 
negócio tão competitivo como a hotelaria, as ca-
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racterísticas distintivas como estas são um trunfo 
importante.” No Corinthia, “consideramos estas 
medidas de um valor essencial para um serviço cin-
co estrelas e, muito em breve, se não já, em todo o 
mundo a crença será a mesma”, destaca o respon-
sável.
Cerca de 40% dos clientes do Inspira Santa Marta 
Hotel “afirma que regressará, pelo conceito de sus-
tentabilidade”, garante Ana Tavares, mediante um 
inquérito realizado aos hóspedes da unidade lisbo-
eta.
Muitos hotéis começam a apostar numa conscien-
cialização em relação à redução dos consumos de 
energia juntos dos colaboradores e, também, dos 
próprios clientes. No Inspira Santa Marta, diz Ana 
Tavares, existe uma “formação e sensibilização de 
colaboradores e clientes” contínuas, enquanto Reu-
ben Mifsud indica que, no Corinthia Lisbon Hotel, 
“a ideia central é a formação dos nossos funcioná-
rios no uso eficiente da energia e na criação de pa-
drões de eficiência de gestão hoteleira.” Já no caso do 
grupo Bensaude, “os nossos clientes são convidados 
a participar no processo de melhoria contínua, quer 
seja pela adaptação às práticas de economia de re-
cursos durante a sua estadia, quer seja pelos inputs 
relativos a boas práticas/sugestões comunicadas 
através dos vários canais de comunicação disponí-
veis”, conclui Marta Sousa Pires.
Nos hotéis Pestana, começa a existir alguma preo-
cupação dos clientes nestas questões, o que, segun-
do fonte da empresa, “os faz sentir mais ‘confortá-
veis’ quando sentem que a organização se preocupa 
e actua nos assuntos ligados com a Sustentabilidade 
e Meio Ambiente”.

Certificação Energética
Ana Tavares explica inicialmente que o Inspira Santa 
Marta não possui nenhuma certificação que inclua 
única e exclusivamente a gestão energética, como é 
o caso da ISO 50001. “As certificações detidas pelo 
Inspira (ISO 14001, Green Globe e Travelife) in-
cluem a gestão energética a par de outras áreas que 
são monitorizadas em termos de consumos”.  
No que diz respeito ao grupo Pestana, existem 
“várias unidades com o Certificado Energético da 
ADENE, que indica qual a classe energética dessa 
unidade e propõe um conjunto de medidas tenden-
tes a melhorar essa classificação.”
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Para Marta Sousa Pires, “a preocupação de melho-
ria da performance energética na Bensaude Hotels 
é permanente. De grande relevância são as Certifi-
cações Ambientais, ISO 14001 e EMAS, há mais 
de 10 anos obtidas em duas das sete unidades hote-
leiras da colecção Bensaude Hotels.” A responsável 
explica ainda que o Hotel Açores Lisboa conta com 
Certificação Energética e, actualmente, encontram-
se já em desenvolvimento a realização das audito-
rias energéticas nas restantes unidades hoteleiras do 
grupo.
No Ecorkhotel, “além da classificação obrigatória, o 
hotel detém a classificação máxima A+, assim como 
a ISSO 14 101, Qualidade 9001, a certificação de 
Eco-Hotel da TÜV Rheinland, e a Chave Verde, 
pela Sociedade Bandeira Azul”, revela Manuel Po-
licarpo.
Por fim, Reuben Mifsud indica que a certificação 
RSECE Energia, da ADENE - Agência para a 
Energia, é a certificação obrigatória em Portugal que 
incide sobre Certificação Energética de Edifícios. O 
responsável destaca que, no Corinthia Lisbon Ho-
tel, “estamos a estudar as possibilidades de uma 
ISO ou a certificação LEED - U.S. Green Building 
Council, que são bem estabelecidas e reconhecidas 
a nível global, que não só irá certificar e distinguir o 
nosso hotel, como também ajudar-nos a continuar a 
melhorar a nossa abordagem de sustentabilidade”.

Portugal vs. Europa 
No que diz respeito às normas e regulamentações 
no consumo de energia nas unidades hoteleiras em 
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Portugal, as opiniões divergem de hotel para hotel. 
Porém, uma opinião é unânime: ainda há muito por 
fazer.   
Reuben Mifsud, afirma que, em Portugal, “exis-
te uma legislação abrangente sobre a utilização 
sustentável da energia que estabelece as acções 
de certificação energética e, as nossas leis são, na 
verdade, bastante exigentes, como é o exemplo da 
Qualidade do Ar Interior, mas isso, por si só, não 
resulta numa mudança positiva.” O responsável do 
Corinthia acrescenta que empresas que abriram 
caminho neste âmbito, “como a nossa, estão na 
linha da frente, com os sistemas mais eficientes e 
actualizados, que resultam em processos sustentá-
veis e na redução de custo real, mas estas também 
têm a obrigação de mostrar que isso pode ser feito 
e como pode ser feito”. 
Para Ana Tavares, coordenadora de sustentabili-
dade do Inspira Santa Marta, “deverá existir uma 
maior promoção em termos de informação e di-
vulgação das vantagens associadas a este tipo de 
normas, assim como a implementação de medidas 
de apoio e benefícios às empresas que as adop-
tem”, referindo ainda que, apesar de mostrarmos 
alguns avanços, ainda estamos aquém dos princi-
pais países da Europa.
Para o grupo Pestana, “as normas existentes estão 
mais relacionadas com a Higiene e Segurança” e no 
que diz respeito às normas relativas à Certificação 
Energética implicam custos e afectação de meios 
que oneram ainda mais a actividade hoteleira e não 
produzem retorno significativo à sua actividade, 
pelo que “deveriam existir mais incentivos financei-
ros para essas práticas e uma maior distinção para 
quem as aplica”.
Em desacordo encontra-se Manuel Policarpo, 
director-geral do Ecorkhotel: “Em termos nor-
mativos, estamos na linha da frente da Europa, 
em comparação com grandes cidades como Pa-
ris, Londres e Madrid, onde não vemos metade 
das condições que apresentamos em Portugal”. 
No entanto, refere, “isso terá que ser transversal”, 
uma vez que o Alojamento Local passa a ser um 
concorrente “desleal”, ao não apresentar regu-
lamentações semelhantes às restantes unidades 
hoteleiras. 
Já Marta Sousa Pires indica que, actualmente, 
Portugal possui um quadro legal no âmbito do 
consumo de energia “bastante vasto e com algu-
mas exigências de elevada dificuldade de imple-
mentação, como por exemplo na Qualidade do 
Ar Interior”. “A legislação e as entidades com-
petentes devem ser mais flexíveis e adequadas à 
actividade, dimensão e volume de negócios das 
organizações nacionais/regionais, nomeadamente 
na transposição de Directivas e Normas Euro-
peias à realidade portuguesa”, conclui. h

_

cERTIFICAÇÃo, 

Além das 

certificações 

obrigatórias, as 

unidades hoteleiras 

optam ainda por 

outras, aliadas ao 

consumo energético.
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GALP,

A empresa criou a 

área ‘Galp Soluções 

de Energia’, dedicada 

a diversas áreas, 

nomeadamente ao 

sector hoteleiro.. 

Galp aposta
no sector 

hoteleiro.
Além de fornecedora de electricidade, 
a empresa pretende assumir-se como 
“parceiro de confiança”.  

Texto Marta Barradas  Fotografia DR

A Galp conta já com diversos 
casos de clientes no sector hotelei-
ro, onde foram realizadas auditorias e estudos 
energéticos. Neste âmbito, Pedro Marques Pe-
reira, porta-voz da empresa, destaca o projecto 
implementado no Corinthia Lisbon Hotel, que 
será alargado a outras unidades: “A Galp Ener-
gia foi pioneira na implementação de contratos 
de performance energética, dos quais o exem-
plo mais emblemático é o projecto do Corin-
thia Hotel Lisbon”. No entanto, destaca, “este 
modelo de negócio foi alargado, encontrando-
se já em implementação, ou em vias disso, em 
diversas outras unidades hoteleiras.”
A Galp Energia criou a área ‘Galp Soluções 
de Energia’, dedicada a diversas áreas, nome-
adamente ao sector hoteleiro. Pedro Marques 
Pereira indica que esta área “tem por principal 
objectivo ajudar os seus clientes a tornarem-se 
mais eficientes e a consumirem menos energia, 
disponibilizando para tal soluções de compro-
vada eficácia, nas áreas da eficiência energética 
e das energias renováveis”. Ao nível de serviços 
de eficiência energética, a empresa apresenta 
ainda um conjunto de serviços que vão desde 
auditorias e certificação energética, até contra-
tos de performance energética, onde a empresa 
“suporta os custos de implementação das me-
didas que promovam a redução do consumo 
de energia, sendo a remuneração obtida pela 
partilha das poupanças que venham a ser me-
didas, assumindo desta forma o risco pelo de-

sempenho das soluções propostas”, explica o 
responsável.
Uma das preocupações da empresa é sensibili-
zar os clientes, nomeadamente neste segmen-
to, a encararem a empresa “não apenas como 
o fornecedor de gás, electricidade e combus-
tíveis, mas como o parceiro de confiança a 
quem podem delegar todas as actividades re-
lacionadas com energia”, garante o porta-voz 
da Galp.
Relativamente à importância da utilização da 
energia de forma sustentada nas unidades ho-
teleiras, Pedro Marques Pereira não tem dúvi-
das: “Com o aumento dos custos de energia 
que se verificaram nos últimos anos, a sua im-
portância na escala de custos desta activida-
de tem tido um crescimento mais relevante, 
tornando-se, portanto, nada despiciente nesta 
actividade.” Como tal, e com as soluções que 
a Galp apresenta, o responsável garante que 
os resultados são muito positivos: “Ao longo 
da exploração destes projectos temos sido ca-
pazes de alcançar as poupanças com que nos 
comprometemos, poupanças estas que são 
alvo de exaustivas medições, realizadas em 
tempo real”. h

“Ao longo da exploração destes 
projectos temos sido capazes de 
alcançar as poupanças com que 
nos comprometemos.”





de redução dos custos operacionais da opera-
ção hoteleira, procurando a implementação 
de um sistema de gestão sustentável focado 
na gestão e economia de energia, no consumo 
de água, na utilização de substâncias perigosas 
devidamente autorizadas, na gestão de resídu-
os, na segurança dos hóspedes e no licencia-
mento ou conformidade legal.
Além disso, de acordo com os exemplos apli-
cados pela TÜV em unidades do País, com 
esta certificação, é possível uma redução dos 
consumos de energia eléctrica entre os 10% 
a 30%.
Para obter esta certificação, o responsável ex-
plica que existem “um conjunto de requisitos, 
que se processam com uma auditoria inicial, 
de onde sai um plano de acções que visa a re-
dução dos consumos e, consequentemente, o 
incremento da eficiência que torna a unidade 
mais sustentável.” “Ou seja, faz-se um diag-
nóstico, caracteriza-se o hotel” e, nesse diag-
nóstico, é apresentado um conjunto de solu-
ções e “calcula-se o retorno do investimento 
da implementação dessas medidas”. Quanto à 
implementação, “é sempre monitorizada pelos 
técnicos da TÜV, que, cerca de 15 em 15 dias, 
vão ao hotel acompanhar a implementação 
destas acções”, acrescenta. Por fim, aquando 
a certificação, o acompanhamento do hotel é 
feito de ano a ano pela empresa.
Nesta certificação, “estão presentes algumas 
medidas relacionadas com a eficiência ener-
gética, como é o caso da regulação do con-
trolo da iluminação, substituição dos electro-
domésticos eficientes”, entre outras. Depois 
existe a vertente ambiental, como é o caso da 
separação dos resíduos, que também é um 
factor necessário obter esta certificação.
Segundo um inquérito de satisfação realiza-
do aos hóspedes dos hotéis com certificação 
Eco-Hotel, cerca de 16% do total de inquiri-
dos valoriza esta opção no momento da sua 
escolha.
Mais de 20 unidades hoteleiras no País já re-
ceberam esta certificação, entre elas, o Ho-
tel Baía de Cascais, o Hotel Vila Galé Alba-
cora, o Hotel Quinta da Marinha Resort e o 
Ecorkhotel. h

A TÜV Rheinland, fornecedor 
global de serviços técnicos, segurança e 
certificação, conta com diversas soluções na 
área de certificação de unidades hoteleiras. 
Uma das soluções é a TÜV Eco-Hotel, uma 
certificação dedicada ao sector hoteleiro que 
une a vertente de sustentabilidade à redução 
de custos. António Silva, business stream 
manager systems da empresa, em entrevista 
à Publituris Hotelaria explica que “quando 
falamos em sustentabilidade na hotelaria, fa-
lamos nesta certificação porque a sustentabi-
lidade não é só a vertente energética, é uma 
factura importante em relação aos custos as-
sociados, que podem ser optimizados e, no 
sector hoteleiro, estes custos estão vocaciona-
dos para servir o cliente”.
Em suma, a certificação Eco-Hotel assegura a 
aplicação do conceito dos 3Rs (Reutilizar, Re-
duzir, Reciclar), identifica as diferentes formas 

_

TÜV  

RHEINLAND, 

A certificação Eco-

Hotel assegura a 

aplicação do conceito 

dos 3Rs (Reutilizar, 

Reduzir, Reciclar). 

A certificação Eco-hotel pretende aliar a sustentabilidade 
de uma unidade hoteleira à redução de custos, englobando 
várias medidas, das quais relacionadas com a utilização 
sustentada de energia. 
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TÜV oferece certificação 
energética ‘sustentável’

. dossier / TÜV
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. dossier / Astratec e TEV

A Astratec conta com 20 anos de experiencia em soluções 
de iluminação e são já vários os projectos que a empresa 
aplicou no sector hoteleiro. Para Pedro Telhado, CEO da As-
tratec Lighting Consultant, “o diálogo entre hotel, arquitec-
tura, decoração e o lighting designer é fundamental. Criar 
ambientes, iluminar bem, não significa gastar mais energia, 
pode e deve significar soluções adequadas ao objectivo e 
que consumam pouca energia”. Relativamente aos serviços 
que a empresa apresenta, são diversos e, para cada área do 
hotel, existe uma especificidade diferente: “Em ambientes 
mais requintados, mas íntimos e acolhedores, o uso mas-
sificado da lâmpada incandescente e de Halogénio era 
fundamental, hoje a tecnologia LED consegue os mesmos 
resultados, dá mais flexibilidade, mas com enormes pou-
panças”, explica o responsável. 

Em termos de redução de gastos, Pedro Telhado explica que cada solução que a empresa apresenta é diferente. No entanto, “comparando 
a mesma unidade hoteleira, com o mesmo requinte, a mesma sofisticação e utilizando as melhores tecnologias da época, mas separados 
por sete anos, hoje a redução é superior a 50%, arriscaria dizer 70%”, garante. O responsável acrescenta ainda que “não falo só de LEDs, 
falo de sistemas de controlo e redução, falo de um apuro no conceito e projecto de iluminação”.
Pedro Telhado destaca, ainda, a importância deste tipo de soluções no sector hoteleiro, como forma de diferenciação no mercado. “O 
sucesso e a rentabilidade vêm do detalhe, no que toca à iluminação na criação de bons ambientes e uma exploração super económica. A 
diferenciação é oferecer as nossas soluções que garantam tudo isso”, conclui.  h

A TEV, empresa especializada no fornecimento de solução de domótica, 
apresenta o ONLY Hotel, um sistema de controlo de iluminação, estores, 
climatização, som e segurança concebido especialmente para hotéis. 
Benilde Magalhães, responsável de marketing da empresa, explica que 
esta é uma tecnologia que permite controlar e gerir todos os sistemas 
habitacionais, tais como iluminação, estores, climatização, segurança, som, 
controlo de acessos, rega, etc., de forma a garantir “um maior conforto e 
segurança do utilizador” e uma “maior economia de exploração e flexibili-
dade na gestão técnica do edifício”.
A responsável indica que, através da utilização deste sistema, é possível uma 
redução “dos custos com electricidade em mais de 30%, só nos quartos.”
Os clientes da TEV valorizam cada vez mais “a tecnologia ao serviço da 
sustentabilidade e com propósitos ecológicos e, claramente, que a racio-
nalização dos custos é um dos objectivos do gestor hoteleiro”, realça Be-
nilde Magalhães. “Os gestores de hotéis já percepcionam os benefícios, 
tanto económicos, como em termos de conforto que proporcionam aos 
seus hóspedes, bem como o facto de proporcionar um hotel sustentável”, 
conclui a responsável.
A TEV conta com mais de 15 anos de experiência e dispõe de diversos 
projectos aplicados no sector hoteleiro.  h

Astratec: 20 anos de experiência  
em iluminação

TEV apresenta  
Sistema ONLY Hotel 



Effegibi alia  
sustentabilidade  
e bem-estar

A Effegibi, empresa que desenvolve soluções de bem-
estar, disponibiliza sistemas de sauna e banho turco 
com a função automática de poupança de energia. 
Esta solução permite usufruir de um SPA, mantendo 
sempre controlada a temperatura e a utilização ener-
gética, de forma a que não existam desperdícios. Me-
diante a temperatura escolhida pelo cliente, o gerador 
produz vapor até o interior do banho turco apenas até 
estar à temperatura escolhida. Assim que alcançada 
a temperatura pretendida, o gerador pára de produzir 
vapor e os elementos de aquecimento serão acciona-
dos apenas a 2/3.
Fonte da JRBotas, representante da marca em Por-
tugal, acrescenta que, “por se tratar de um factor de 
diferenciação relativamente à vasta oferta de hotéis 
disponíveis, cada vez mais a adopção de práticas de 
gestão ambientais se tornaram uma condição neces-
sária para o desenvolvimento da indústria.”    
Os produtos da Effegibi apostam sempre na preven-
ção ambiental, não sendo por isso desenvolvidos com 
madeira proveniente de espécies de árvores em vias 
de extinção ou através de desflorestação. h
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. equipamentos / Top Spa Consultants

A Top Spa Consultants desenvol-
veu o SPA at Porto Bay Liberdade, um espaço 
de luxo que integra a mais recente unidade do 
grupo hoteleiro madeirense em Lisboa, que abriu 
portas este mês de Março. O espaço inspira-se no 
“no poder curativo da aromaterapia e nos benefí-
cios dos óleos essenciais, conjugado com o toque 
e técnicas ancestrais”.
Numa área de cerca de 750 metros quadrados, 
o novo SPA de luxo lisboeta conta com quatro 
suites de tratamento, banho de vapor ametista, 
sauna, duche de experiências, sala de relaxação 
com vista para o jardim, ‘vitality pool’ e um gi-
násio equipado com modernos equipamentos da 
marca Technogym.  
Para Paula Guedes, directora-geral da Top Spa 
Consultants, “o conceito do SPA at Porto Bay 
Liberdade representa um passo em frente na pre-
venção da saúde e melhoria do bem-estar, com 
um enfoque claro na tentativa de atenuar sinto-

mas cada vez mais frequentes na nossa sociedade, 
como sejam distúrbios de sono.”
O novo espaço de bem-estar do hotel Porto Bay 
Liberdade é gerido pela Top Spa Consultants, 
uma empresa portuguesa líder nesta área de actu-
ação, contando ainda em portefólio com a gestão 
de mais SPAs de luxo, tais como o BSpa, no Altis 
Belém Hotel & SPA, e o StoneSpa, no Alentejo 
Marmoris Hotel & SPA.
Até ao final de 2015, ano em que assinala 10 anos 
de actuação em Portugal, a empresa de consulto-
ria prevê a gestão de mais duas unidades de SPA 
e bem-estar integrados no segmento de hotéis de 
luxo do País.
Entre os diversos tratamentos disponíveis de assi-
natura neste espaço, destacam-se o ritual ‘Switch-
off’, que inclui 15 minutos de sono, ideal para 
quem sofre de insónias e dificuldades em ador-
mecer, e o ‘Desktop Recovery’, para quem passa 
muitas horas frente a um computador. h

_

Top Spa 

Consultants, 

A empresa foi respon-

sável pelo conceito 

do novo SPA at Porto 

Bay Liberdade

A Top Spa Consultants irá assegurar a gestão do SPA at Porto Bay Liberdade, a mais recente unidade 
lisboeta do grupo hoteleiro madeirense. Saiba mais sobre o novo espaço de bem-estar  
e as suas valências.
Texto Marta Barradas  Fotos DR

	 Lisboa tem 
novo SPA de luxo.
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. equipamentos / Proinov
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A Proinov, empresa que actua 
no mercado hoteleiro há cerca de qua-
tro anos no desenvolvimento de aplicações e 
com sede na Madeira, lançou, no âmbito da 
BTL 2015, a aplicação Guestly – Sistema In-
teractivo de Relacionamento com o Hóspede. 
“Temos vindo a desenvolver novas funcionali-
dades e sentimos que havia uma necessidade 
generalizada no mercado e desenvolvemos um 
produto com base naquilo que já tínhamos, 
mas com novas funcionalidades, a que os ho-
teleiros dão valor”, avança Paulo Belo, CEO 
da Proinov.
O responsável explica à Publituris Hotelaria 
que a mais recente aplicação desenvolvida pela 
empresa portuguesa é um serviço cloud que 
integra um conjunto alargado de dispositivos, 
como smartphones e tablets IOS e Android, 
quiosques interactivos, TV interactiva, smar-
twatches, entre outros, de forma a maximizar a 
comunicação entre o hóspede e o hotel. Segun-
do Paulo Belo, “existem quatro novas tecnolo-
gias que sentimos que vão ter potencial num 
futuro próximo e que decidimos incorporar 
nesta plataforma”. De destacar os smartwatch, 
do sistema Android, através dos quais os hós-
pedes têm acesso às notificações e informações 
da unidade e, ainda, integra funções de GPS na 

localização do hotel. Além disso, acrescenta o 
CEO da empresa, “há também um dispositivo 
que ainda não está disponível em Portugal, o 
Google Nexus Player, que permite disponibili-
zar a plataforma na televisão do quarto do ho-
tel”. Outra tecnologia, desenvolvida pela Apple, 
que se encontra na aplicação Guestly é o Ibe-
acon, um dispositivo Bluetooth que emite um 
sinal, permitindo ao smartphone saber que está 
perto do local onde se encontra a unidade, num 
raio de 70 metros, permitindo o envio notifi-
cações. Por fim, a realidade aumentada é outra 
solução apresentada nesta solução desenvolvida 
para o mercado hoteleiro.
Para Paulo Belo, esta plataforma diferencia-se 
“através da utilização única destes quatro tipos 
de tecnologias”, que ainda não são muito ex-
ploradas em Portugal. 
Esta solução encontra-se disponível em quatro 
pacotes: o Básico, com o serviço mínimo da 
app, o Advanced, que garante uma maior inte-
racção entre o hotel e o hóspede, o Premium, 
que permite a realização de encomendas, e o 
Deluxe, que inclui loja online e guestly TV. En-
tre os hotéis que a Proinov já tem em carteira 
no desenvolvimento de aplicações à medida, 
constam o Divine Hotel, o Ritz Palace, o Four 
Views Bahia, Alto Lido e Bahia Azul. h

Proinov apresenta 
nova aplicação. 

_

‘Guestly’, 

Plataforma pela 

empresa PROINOV, 

que actua no mercado 

hoteleiro há quatro 

anos.



H
ot

el
 T

ex
ti

le
s



52  hotelaria  Março 2015

. equipamentos António Robalo / Mercatus

A empresa portuguesa António Robalo, SA, armazenista de 
porcelanas, vidros e cristais, comemora este ano o seu 50º ani-
versário. António Robalo, fundador e presidente do Conselho 
de Administração da empresa, começa por referir à Publituris 
Hotelaria que o balanço destas cinco décadas de actuação “é 
claramente positivo. A Robalo, S.A. é uma das maiores distribui-
doras nacionais no sector hoteleiro, sendo um exemplo de su-
cesso entre as empresas portuguesas.” O responsável destaca 
ainda que, “nos períodos de recessão económica, demonstrou 
sempre grande capacidade de adaptação – e mesmo de evolu-

ção, como aconteceu em plena crise dos anos 
80, quando avançou com a construção de um 
novo armazém em Vila Franca de Xira. O cres-
cimento da empresa acompanhou sempre as 
exigências do mercado, sendo, por isso, susten-
tado e ponderado.”
Depois de 50 anos, é tempo de pensar no futu-
ro. Neste âmbito, o fundador da empresa expli-
ca que a recente crise económica fez repensar 
a sua estrutura e reforçar a oferta aos clientes, 
pelo que as perspectivas são positivas: “A ca-
pacidade de resposta aos clientes foi sempre 
assegurada através de uma grande capacidade 
de armazenagem de cerca de 20 mil metros 
quadrados, dois espaços cash & carry, um stock 
bastante alargado e inovador, além de profis-

sionais de confiança e com muita experiência. Hoje, a empresa 
está mais forte do que há três anos e com boas perspectivas 
de crescimento para este ano.” 
Relativamente ao lançamento de novos produtos, António Ro-
balo explica que a empresa “disponibiliza actualmente mais de 
30 mil referências de produtos, incluindo os de marca própria. 
No imediato, não se prevê a necessidade de alargar a gama 
de marca própria. No entanto, a empresa acompanha sempre 
a comercialização de novas linhas ou produtos inovadores em 
estreita parceria com os fornecedores”. h

Robalo SA 
celebra 50º aniversário.

A Mercatus, empresa portuguesa que se dedica ao fabrico de equipamentos de refrigeração profissional foi distinguida na feira inter-
nacional Gulfood, que teve lugar no Dubai, nos Emirados Árabes Unidos. O armário Mercatus F1 Combi, em formato tudo-em-um, foi 
premiado no certame como a “melhor inovação em 
equipamento de cozinha profissional”.
João Alves Dias, administrador da Mercatus, refere 
que “o F1 Combi Tudo-em-Um provou ser o melhor 
da classe em inovação e excelência ao longo das 
sucessivas rondas de avaliação”. “No final conse-
guimos o desejado prémio de melhor inovação em 
equipamento de cozinha profissional face a com-
petidores de nomeada. Estou muito orgulhoso por 
toda a equipa”, acrescenta o responsável.
O galardão foi entregue por Keith Warren, presiden-
te do Comité Técnico da EFCEM - Federação Euro-
peia dos Fabricantes de Equipamento de Cozinhas 
Profissionais, durante uma cerimónia comemorativa 
em Fevereiro, no âmbito da Gulfood. h

Mercatus distinguida no Dubai.
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Durante a BTL 2015, que decorreu de 25 de Fevereiro a 1 de Mar-
ço, a Amadeus lançou a Hotel Multisource, uma solução dedicada 
aos agentes de viagens que utilizam o GDS Amadeus, passando a 
dispor de um novo comparador de hotéis.
A interface gráfica desta solução assegura um produto com o qual 
é fácil e intuitivo de trabalhar. Desenhado para facilitar o trabalho 
do agente de viagens, no Amadeus Hotel Multisource, o agente de 
viagens poderá ter acesso a um conjunto de informações detalha-
das acerca da unidade, desde facilidades disponíveis, informações 
sobre as tarifas, fotos e mapas. Outras mais-valias deste serviço 
são o acesso a tarifas pré-pagas e pós-pagas, a possibilidade de 

enviar comparações entre hotéis por e-mail e o acesso ao indica-
dor da comissão para o agente de viagens e diversas formas de 
pagamento.
As reservas integram no PNR, na ferramenta de consulta de via-
gens e itinerários para o viajante - CheckMyTrip - e nos sistemas 
de mid e back office.

A Roca, empresa com soluções para 
espaços de banho, tem apostado no 
sector hoteleiro nos últimos anos para 
o mercado português. Recentemente, 
a empresa lançou a brochura ‘Soluções 
Roca para Hotéis’, que dá corpo à uti-
lização dos vários produtos da gama 
Roca para o sector.

No documento constam as diversas soluções da marca, que des-
tacam o seu design inovador, facilidade de limpeza, eficiência 
energética, poupança de água e adaptabilidade aos mais diver-

sos espaços, desde o estilo urbano/cosmopolita, rural/tradicional 
ou de arquitectura contemporânea. 
De destacar as torneiras L20, pela sua eficiência energética, e 
as bases de duche Terran, que expressam a última tendência na 
criação de espaços de banho, aliando o design, à funcionalida-
de, adaptabilidade, estética e conforto.
Assim como noutros segmentos, as soluções da Roca para o 
sector hoteleiro apresentam “elevados níveis de funcionalida-
de, combinando resistência, design e sustentabilidade, requisi-
tos fundamentais adaptados às necessidades do hóspede mais 
exigente”.

Amadeus lança Hotel Multisource

A Duravit e a Hansgrohe marcam presença, mais uma vez, na ISH Frankfurt, feira dedicada a fornecedores nas áreas de banho, energia, 
tecnologias de ar condicionado e energias renováveis, que decorreu entre os dias 10 e 14 de Março, naquela cidade alemã.
As empresas irão apresentar no certame as mais recentes linhas criadas por Philippe Starck, EOOS e Phoenix Design, assim como a 
utilização de novos materiais no desenvolvimento dos produtos. A Duravit oferece uma vasta gama de produtos que se enquadram 
em qualquer tipo de ambiente e orçamento, desde sanitas e bidés, banheiras e bases de duche, lavatórios, mobiliário, acessório e 
equipamentos de bem-estar, desenvolvendo os seus produtos sempre em parceria com de-
signers de renome internacional.
Também dedicada às áreas de banho, a Hansgrohe, em parceria com designers internacio-
nais, desenvolve produtos que tornam a sala de banho mais atractiva, mais funcional e mais 
confortável, tendo em conta a sustentabilidade e a qualidade dos materiais utilizados.
A marca dispõe produtos como misturadoras de lavatório, misturadoras e chuveiros para 
duche e banheira, válvulas de escoamento e peças de substituição, misturadoras de cozinha 
e outros acessórios.

Duravit e Hansgrohe marcam presença na ISH Frankfurt

Roca lança nova Brochura
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O Páteo Alfacinha, situado no Bairro da Ajuda, em Lisboa, abriu 
recentemente o seu novo restaurante ‘A Mercearia do Páteo Alfaci-
nha’, que alia à vertente de restauração um espaço onde se podem 
comprar alguns dos ingredientes utilizados para confeccionar as re-
feições.
O restaurante funciona em torno da mercearia que, logo à entrada 
do espaço, mostra a variedade de produtos disponíveis e apresenta 
ainda uma extensa gama de vinhos com preços de venda ao público, 
ajustados ao conceito da mercearia que disponibiliza a taxa de rolha 
para quem quiser consumir no local.
O tipo de cozinha da ‘Mercearia do Páteo Alfacinha’ incide nos tra-
dicionais sabores da cozinha nacional, com recurso a produtos típi-
cos regionais como o hidromel, reinterpretados pelo Chef Dinis.
Com esta aposta, o Páteo Alfacinha pretende voltar às tradições lis-
boetas, pilares dos vários espaços que, em consonância com a gastro-
nomia tradicional portuguesa e um ambiente pitoresco, tornam este 
espaço idêntico à Lisboa bairrista de outrora. h

A Graham’s, casa fun-
dada em 1820 e com 
grande reputação na 
produção de vinhos do 
Porto, anunciou o lança-

mento do novo Porto Late Bottled Vintage (LBV) 
2009. Fruto de um ano quente e seco na região do 
Douro, com uma precipitação 40% inferior à média, 
o vinho caracteriza-se por uma grande concentra-
ção, intensidade e poder que expressa a experiên-
cia, tradição e conhecimentos transmitidos de ge-
ração em geração.
Este LBV é engarrafado no sexto ano após a col-
heita, depois de estagiar em cascos de carvalho 
nas Caves da Graham´s.
Para melhor revelar o carácter de cada ano, a 
Graham’s decidiu reforçar o conceito da indi-
vidualidade de cada colheita no Douro, fazendo 
essa mensagem passar também por uma nova 
apresentação que consiste numa garrafa rede-
senhada e num novo rótulo. h

.Porto
Graham’s  
lança novo do Porto 

O vinho Ameias Tou-
riga Nacional colheita 
2013, da Sivipa - So-

ciedade Vinícola de Palmela, foi distinguido 
pelos dois sommeliers de renome internacional, 
Andreas Larsson, da Suécia, e Markus Del Mon-
ego, na Alemanha, numa prova cega. Os escan-
ções classificaram este vinho com 92 pontos 
em 100, uma altíssima pontuação a divulgar 
pela publicação TASTED 100% BLIND.
O vinho foi destacado pelos profissionais pela 
sua “cor escura, com tonalidade violeta. Nariz 
com notas fumadas fruta elegante e suculento, 
cerejas pretas, amoras, o paladar bem estrutu-
rado e final longo”.
As provas cegas 100% Blind Tasted ocorrem 
várias vezes por ano em salas de degustação 
profissionais em Essen, na Alemanha. O pro-
cedimento segue especificações rigorosas, que 
permitem o controlo e fiabilidade das condições 
de degustação. h

.Vinho
Ameias Touriga Nacional     

distinguido por 
escanções

Páteo Alfacinha com 
novo restaurante.

.Whisky
Tullibardine  
mantém-se  
tradicional 

A marca Tullibardine, 
especialista na pro-
dução de refinados 
whiskies ‘Single Malt’, 
destaca-se por ser 

destilado num único local. Além disso, a qua-
lidade superior destes whiskies é resultado de 
um trabalho rigoroso na destilaria Tullibardine, 
uma das raras que ainda utiliza métodos tra-
dicionais e antigos, sem recurso à tecnologia 
moderna. 
Mantendo-se fiel à tradição, a marca já foi 
distinguida diversas vezes no sector. No to-
tal, são seis os ‘Single Malts’ produzidos pela 
Tullibardine, cada um com características di-
ferentes: o Tullibardine Sovereign, o ‘Sobera-
no’; o Tullibardine 225, com um toque final de 
‘Sauternes’; o Tullibardine 228, com inspiração 
na Borgonha; o Tullibardine 500, com a deli-
cadeza de licor de xerez; e os Tullibardine 20 
Anos e Tullibardine 25 Anos. h

. Sugestões 
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 sugestões .

NOS lança Internet para 
automóveis

Deco lança nova  
aplicação

A NOS, empresa de comunicações e 
entretenimento portuguesa, lançou, 
recentemente, o Portugal Hotspot 
Kanguru 4G, fabricado pela Huawei, 
que permite aos utilizadores acederem à Internet dentro do auto-
móvel. Esta solução pretende tornar as viagens em família ou com 
amigos mais divertidas, com entretenimento garantido para todos. 
Enquanto o co-piloto utiliza o Google Maps, por exemplo, os restan-
tes passageiros poderão aproveitar a viagem para actualizar a sua 
página de Facebook ou Instagram, consultar e responder a e-mails, 
ver TV ou vídeos no Youtube, seja através dos seus smartphones, 
tablets, consolas, computadores portáteis ou outros equipamen-
tos com acesso à Internet.
O equipamento é de rápida instalação, bastando ligá-lo ao isqueiro 
de qualquer automóvel com tomada de 12 volts, e de simples utili-
zação, com apenas um botão de controlo. Como não tem bateria, o 
sistema funciona apenas com a ligação ao isqueiro do automóvel.
O novo produto da NOS pode ainda funcionar como ponto de car-
regamento baterias, uma vez que está equipado com uma entrada 
USB que permite, enquanto está activo, carregar outro equipa-
mento em simultâneo, como um smartphone ou um tablet. h

A Garmin anunciou o lança-
mento dos novos modelos da 
série echoMAP™ dv e sv, diri-
gido para embarcações. Com 
tecnologia ClearVü™ e ecrãs 
de alta resolução de 4, 5, 7 e 9 
polegadas que garantem uma 
visualização perfeita dos conteúdos, mesmo sob luz solar, estes 
novos modelos oferecem imagens mais nítidas na água, assim 
como uma tecnologia de topo que facilita e agiliza a navegação, re-
forçando a componente de segurança. A retroiluminação automá-
tica das teclas e o ecrã tornam toda a utilização mais confortável e 
intuitiva. As séries dv e sv integram uma sonda tradicional HD-ID™ 
500 W (RMS) (de profundidade máxima 700 m**) e uma sonda de 
monitorização DownVü™ (profundidade máxima 150 m**), que 
fornece uma vista quase fotográfica de peixes e estruturas por 
baixo da embarcação. O GPS integrado de 5 Hz, de alta sensibilida-
de, actualiza ainda a posição e o rumo da embarcação cinco vezes 
por segundo, oferecendo uma maior precisão e segurança, nome-
adamente na hora de navegar e marcar/coordenar os waypoints. h

Wiko apresenta novos 
 	 smartphones

Os HIGHWAY STAR 4G e HIGHWAY PURE 4G são os 
novos smartphones apresentados pela Wiko, du-
rante a feira de telefonia móvel, Mobile World Con-
gress (MWC), que decorreu em Barcelona. O novo 
HIGHWAY STAR 4G conta com um processador Octa 
Core (de oito núcleos) a 1,5GHz e um ecrã de 5” HD 
Full Lamination, que possui a tecnologia AMOLED e 
cristal Corning Gorilla Glass 3, além de um avançado 
sistema anti-dedadas. Este modelo, com conexão 
4G, inclui uma segunda ranhura partilhada para car-
tão SIM ou Micro SD, e uma câmara frontal de 5 MP 
com flash (além da principal de 13 MP).
Já o HIGHWAY PURE 4G é um dos dispositivos mais 
fino, de cima a baixo, até à data, já que a câmara 
está totalmente integrada no corpo do smartpho-
ne. Este modelo conta com um impressionante de-
sign totalmente plano, ultrafino e leve, e tem umas 
dimensões pensadas para que o manuseamento 
com apenas uma mão seja o mais cómodo possível. 
Possui um ecrã de 4,8” HD AMOLED com tecnologia 
Corning Gorilla Glass 3 e um processador de quatro 
núcleos Snapdragon. 
Aos dois protagonistas da Wiko no certame, juntam-
se também outros equipamentos, como o LENNY 2, 
o RAINBOW 2 e um equipamento desenhado espe-
cificamente para conseguir as melhores selfies. h

A Deco lançou a mais recente aplicação ‘IRS Sem Custo’, que ofere-
ce ao utilizador ajuda no momento do preenchimento da declara-
ção de IRS de forma rápida e simples. Desenvolvida em parceria com 
o grupo ’O Informador Fiscal’, a app é gratuita e está disponível para 
todos os consumidores, bastando para isso inscrever-se na página 
IRS Sem Custo. De seguida, receberá um e-mail para aceder ao fi-
cheiro de instalação e com o seu código de activação.
Com a nova solução da DECO, o preenchimento do IRS é mais sim-

ples e rápido, possibilitando ajuda através de simples questões. 
Além disso, na forma de tributação, a aplicação indica automatica-
mente a mais vantajosa do ponto de vista fiscal.
Depois de instalada, é possível realizar de imediato a simulação, 
apesar da declaração através da Internet só ter início a 1 de Abril. 
Mais tarde, após a entrega da declaração, é possível acompanhar o 
estado do IRS através dos alertas por SMS ou e-mail. h

Garmin lança novos  
modelos da série 
echoMAP™
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Filipa Cardoso
/ consultora Michael Page 	
Hospitality & Leisure

Licenciada em Sociologia 
do Trabalho com especiali-
zação em Desenvolvimen-
to de Pessoal pelo ISCSP, 
esteve na consultoria de re-
crutamento durante cerca 
de  oito anos e foi respon-
sável pela gestão de equipa 
durante quatro anos, dois 
em Angola. A experiência 
em Hospitality & Leisure 
iniciou em 2011, enquanto 
consultora. Com a integra-
ção na Michael Page, de-
senvolve actualmente pro-
jectos para posições core 
nas operações. 

Hélder Santos
/ administrador Dynamic
Hotels

Possuidor de uma larga ex-
periência hoteleira, quer nos 
mercados europeus, quer nos 
mercados asiáticos, encontra-
se associado a cerca de 100 
projectos de desenvolvimento 
hoteleiro, como sejam a Inter-
Continental, a Starwood, a Hil-
ton, a Marriott, a Meliã, entre 
outros. Em Portugal angariou 
o primeiro hotel InterConti-
nental (Porto) e o primeiro 
hotel Indigo (Lisboa), entre 
outros Projectos desenvolvi-
dos e em desenvolvimento, 
quer em território Nacional 
quer internacional (Polónia, 
Espanha, Brasil, etc.).

Filipe Santiago
/ administrador da Tivoli 
Hotels & Resorts

Administrador da Tivo-
li Hotels & Resorts, Filipe 
Santiago tem responsabili-
dade sobre as áreas de Ma-
rketing, Vendas, Revenue e 
Reservas. É licenciado em 
Economia pela Universida-
de Nova de Lisboa e MBA 
pelo INSEAD. Iniciou a 
sua carreira em consultoria, 
tendo passado pela Roland 
Berger e pela The Boston 
Consulting Group. Foi 
Director Coordenador do 
Banco Espírito Santo, onde 
desempenhou funções nas 
áreas de Marketing, E-
Commerce e Canais Direc-
tos. Foi também Director 
de Desenvolvimento da Es-
pírito Santo Tourism.

Ana Cristina 
Guilherme   
/ Brand Storytelling, 
Formadora e Consultora

Ana Cristina Guilherme 
foi responsável por gran-
des inaugurações de hotéis 
e resorts na Madeira, Lis-
boa, e Algarve, bem como 
‘rebrandings’ :Regency 
Hotels & Resorts (Lisboa/ 
Funchal); e Brand Mana-
ger Tivoli Hotels & Resorts 
(Portugal/ Brasil): todo o 
universo on & offline de 
materiais e suportes gráfi-
cos; gestão de projectos e 
conceitos de F&B. Gestão 
de todo o processo de Ima-
gem e Comunicação na 
expressão da nova Marca e 
da sua implementação. 
Ana Cristina Guilherme 
fez a sua carreira em ho-
telaria e paralelamente 
desenvolveu formação na 
área de coaching.
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Palmares  
será a nova 
Quinta da Marinha 

—
Entrevista

Franchising
vantagens de negócio

Dossier
Energia+

O Grupo Onyria prepara-se para construir o seu terceiro hotel 
em Portugal. O Onyria Palmares Beach House Hotel, em Lagos, 
vai permitir replicar o modelo da Quinta da Marinha  
no Sul do País, explica José Carlos Pinto Coelho


